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:iiretamente, de um número muito 
cadores da lei sobre os seus resul­
cos, e agora, mais de dez anos de­
nento de compartilhar os estudos. 
de doutorado, com atualizações, 

:1S perspectivas que trabalhei após 
ilhar com o leitor. 

ação penal no crime de violência 
fessora Carolina Salazar, durante 
110 ficou intitulado: "Entre a re­
ção penal no crime de violência 
diálogo com a Professora f:rica 
de movimentos emancipatórios 
título: "O movimento social, o 
a contribuição criminológica ao 
I." 
pesquisas produzidas pelo Gru­
enfrenta o desafio constante de 
!s diversas temáticas que envol­

: pesquisadoras e dos pesquisa­
, o tráfico de drogas, o sistema 
)méstica, agora também sob a 
l Professora Fernanda Fonseca 
á aprovado: "O uso da Justiça 
1tra a mulher: potencialidades 
lca de Criminologia ainda terá 

~fariIia ~fontenegro 
Recife/OJinda, carnaval de 2015. 

, além das pesquisadoras e dos pes­
a deixar de referenciar a Professora 
=outinho de Castro,juliana Serretti, 
ào Fonseca e Diego Lemos. 
le inspiração e como mentores in­
) Professor Luciano ()Iiveira. Para 
pot.com.br/ 
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